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Servidores agendam greve 
geral por proposta melhor 
Quase todas as categorias do funcionalismo estadual prometem parar no dia 2 de maio

serviço público

Por meio de iniciativa iné-
dita, cerca de 450 servido-
res públicos do governo do 
Estado realizaram, ontem, 
assembleia geral unificada 
e formalizaram a rejeição à 
proposta do governador Rei-
naldo Azambuja (PSDB) de 
conceder abono de R$ 200 
em lugar do reajuste linear, 
além de votar indicativo de 
greve para o dia 2 maio, caso 
não haja avanços na negocia-
ção. A mobilização organiza-
da pelo Fórum dos Servido-
res, que congrega 22 sindica-
tos, também foi marcada por 
críticas ao apoio do governo à 
Proposta de Lei Complemen-
tar (PLC) 257/2016, que tra-
mita no Congresso Nacional.

A reunião aconteceu no 
Sindicato Campo-Granden-
se dos Profissionais da Edu-
cação Pública (ACP), na Rua 
7 de Setembro, no centro de 
Campo Grande, esquina com 
a Rui Barbosa. O trecho foi 
interditado para o trânsito de 
veículos.

A votação foi encerrada por 
volta das 10h e, na sequência, 
os servidores fizeram passe-
ata, passando pelas ruas Rui 
Barbosa e Dom Aquino, e en-
cerraram o ato na Praça Ary 
Coelho.

Os militares também fo-
ram favoráveis à paralisação 
e estão de sobreaviso para 
realizarem aquartelamento a 
partir do mesmo dia. O presi-
dente da Associação dos Sub-
tenentes, Sargentos e Oficiais 
Policiais e Bombeiros Milita-
res (ABSS-MS) e coordena-
dor do Fórum de Servidores 
Públicos Estaduais, Tiago 
Monaco, explica que os ser-
vidores exigem a reposição 
da inflação, já que estão des-
de 2014 sem receber reajuste. 
“Cadê a valorização prometi-
da pelo governador durante a 
campanha?”, questiona. 

Conforme cálculo feito pe-
la categoria, com base em 
dados do Departamento In-
tersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), o aumento conce-
dido deveria ser  16,14%, refe-
rente ao reajuste dos últimos 
17 meses.

No dia 31 de março, o gover-
no propôs o pagamento de R$ 
200 de abono salarial para os 
39.587 servidores públicos es-
taduais, ativos e inativos, ex-
ceto professores, funcionários 

Tainá Jara

de oferecer aumento além 
do abono já oferecido. “O ín-
dice de aumento proposto, 
reconhece o governo, não é 
aquele que os servidores me-
recem. Mas a situação finan-
ceira do Estado exige total 
responsabilidade por parte 
dos gestores. Só assim o go-
verno vai conseguir honrar o 
compromisso de pagar os sa-
lários rigorosamente em dia, 
sem nenhum atraso”, infor-
mou o documento.

Ao apresentar o cenário da 
máquina pública, o Executivo 
alegou que, em 2015, conse-
guiu fazer economia de cerca 

de R$ 800 milhões, ao cortar 
20% dos cargos comissiona-
dos, renegociar contratos e 
reduzir secretarias.

“Com os recursos dos de-
pósitos judiciais que entra-
ram nos cofres do Estado, 
de R$ 1,4 bilhão, o governo 
fechou o ano passado com 
um superavit na ordem de 
R$ 500 milhões. Entretanto, 
por exigência da lei, tivemos 
de usar esse recurso que so-
brou para pagar uma parte 
da dívida do governo com a 
União. Ao fim de dezembro, 
portanto, os cofres estavam 
vazios”, garantiu a nota.

Alvaro Rezende

De acordo com o presiden-
te do Sindicato dos Trabalha-
dores de Seguridade Social 
(Sintss-MS) e membro do Fó-
rum dos Servidores Públicos 
Estaduais, Ricardo Bueno, é 
injusto o governo ameaçar os 
servidores com essa propos-
ta. “O projeto ainda nem foi 
aprovado”, explica. 

A PLC propõe a renegocia-
ção da dívida estadual por um 
prazo de 20 anos, mas, em con-
trapartida, determina a sus-
pensão por dois anos de con-
cursos públicos, promoções e 
o congelamento dos salários, 
além da criação de um progra-
ma de demissão voluntária pa-
ra servidores públicos. 

Os deputados estaduais 
Coronel David (PSC) e Cabo 
Almi (PT) também participa-
ram da assembleia e mani-
festaram apoio à demanda. 
“Estou do lado da categoria e 
vou estimular as negociações 
com o governo”, disse David, 
recém-empossado com o li-
cenciamento de Barbosinha, 
que assumiu a Secretaria de 
Estado de Justiça e Seguran-
ça Pública.

JUSTIFICATIVA
Às vésperas da assembleia, o 
governo do Estado divulgou 
nota para informar que não 
tem condições financeiras 

Por aumento. Em torno de 450 servidores estaduais participaram de protesto na manhã de ontem, nas ruas do centro de Campo Grande 

Criança de 4 
anos morre 
com catapora 
na Santa Casa

saúde

Criança de 4 anos morreu 
na quinta-feira, em Campo 
Grande, vítima de varicela, a 
chamada catapora. A menina 
deu entrada na Santa Casa na 
quarta-feira e foi a óbito no 
dia seguinte. Conforme cons-
ta no laudo médico do hos-
pital, a criança teve quatro 
paradas cardíacas durante a 
internação e choque séptico, 
o que provocou a morte. 

A menina estava no Centro 
de Educação Infantil (Ceinf) 
em que estudava, quando 
começou a passar mal. Ela foi 
levada à Unidade de Pronto 
Atendimento do Bairro Uni-
versitário, mas depois de me-
dicada retornou para casa. 
De acordo com a Secretaria 
Municipal de Saúde (Se-
sau), o médico que atendeu 
a paciente aconselhou os 
responsáveis a retornarem à 
unidade caso a criança vol-
tasse a passar mal. No dia 
seguinte, a menina retornou 
ao posto e foi levada à Santa 
Casa, em razão do quadro 
clínico agravado. 

A menina ficou internada 
por um dia e, durante o pe-
ríodo, sofreu quatro paradas 
cardíacas. Em razão da baixa 
imunidade, a criança ainda 
contraiu uma infecção bac-
teriana que atingiu a corren-
te sanguínea (choque sépti-
co). Ainda segundo a Sesau, 
os pais da menor apresenta-
ram o cartão de vacinas, no 
entanto, ainda não havia a 
dose de tetraviral, que prote-
ge o contra rubéola, caxum-
ba, sarampo, varicela e suas 
complicações.

aNNY mALAGOLINI

convocados e comissionados. 
O valor representa impacto de 
4,5% a 20%, conforme a faixa 
salarial do funcionário. Uma 
nova reunião entre categoria 
e governo está prevista para 
acontecer amanhã, para dar 
continuidade às negociações. 

SEM AUMENTO 
A mobilização dos servido-
res contou com críticas ao 
apoio do governo à Proposta 
de Lei Complementar (PLC) 
257/2016. Além de ser recor-
rente nas declarações dos ser-
vidores, a insatisfação foi ex-
pressa por meio de cartazes. PROTESTOS. Mobilização continua até o dia 2 de maio

álvaro Rezende

Leonam Aparecido Mar-
ques do Santos, 55 anos, 
morreu afogado na sexta-
feira  (8)depois que o barco 
onde estava virou no Rio 
Apa, em Bela Vista. A vítima 
acampava, com colegas 
de pescaria, próximo a um 
pesqueiro. De acordo com 
a Polícia Civil, o grupo de 
pescadores estava pescando 
há uma semana, e eles já se 
preparavam para ir embora. 

Bela Vista 

Pescador morre 
após barco virar 
no Rio Apa 

R$ 200
de aBONO 
O governo do Estado 
oferece R$ 200 de abono 
para 39.587 servidores 
públicos. Só ficaram 
fora da proposta 
os professores, que 
tiveram garantido o 
reajuste de 11,36% 
previsto em lei federal, 
os ocupantes de cargos 
de comissão que não 
são efetivos e os 
estagiários 

Flávio Augusto de Oliveira, 
37 anos, morreu depois de 
perder o controle da motoci-
cleta que conduzia e colidir 
em uma árvore, na noite de 
sexta-feira (8), na MS-339, 
em Miranda. Segundo tes-
temunhas, o motociclista 
provavelmente perdeu o 
controle da direção da mo-
tocicleta ao desviar de um 
caminhão, que fazia zigue-
zague na pista. 

Miranda

Colisão em árvore 
na MS-339 mata 
motociclista 

Adolescente 
detido por 
estupro

Cidade de Deus

Adolescente de 15 anos foi 
detido, na madrugada de 
ontem, pela Guarda Muni-
cipal, acusado de estuprar 
uma mulher de 47 anos, na 
favela Cidade de Deus, no 
Bairro Dom Antônio Bar-
bosa, em Campo Grande. 
Conforme o guarda Marco 
Thill, equipes estavam de 
saída do plantão de traba-
lho, quando a mulher bus-
cou ajuda e relatou o ocorri-
do. “A senhora chegou cho-
rando, disse que estava com 
dor e nos relatou que tinha 
acabado de ser estuprada 
por um rapaz de 15 anos”. 

O corpo de uma mulher 
ainda não identificada e 
com aparência entre 35 e 
40 anos foi encontrado no 
início da tarde de ontem, 
no terreno de uma obra, 
no Bairro Carandá Bosque. 
Conforme o Sargento 
Orlando Medeiros, do 9º 
Batalhão da Polícia Militar, 
o dono da área foi quem 
localizou o cadáver e 
acionou a polícia. Vizinhos 

Corpo de mulher encontrado 
em construção no Carandá

relataram que, por volta 
das 22h, escutaram 
barulho parecido com 
disparo de arma de 
fogo, porém, nenhuma 
perfuração por arma foi 
detectada na mulher. “Ela 
estava com lesão profunda 
nos olhos. O perito não 
constatou tiro, parece 
paulada ou algum objeto 
pontiagudo”, detalhou 
Medeiros.

violência


